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Poupança tem melhor captação
para março em cinco anos

PGR: resultado do julgamento contribui
para que ninguém fique acima da lei
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Sérgio Moro determina prisão do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Deputados defendem que
Congresso discuta legislação
sobre prisão em 2ª instância

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 6 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Página 3

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,34
Venda:       3,34

Turismo
Compra:   3,21
Venda:       3,48

Compra:   4,08
Venda:       3,09

Compra: 132,05
Venda:     159,04

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

19º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Stock Car: Metade do grid
já venceu em Curitiba

A primeira aparição da Sto-
ck Car no Autódromo Interna-
cional de Curitiba aconteceu há
quase 30 anos, em 1989, ten-
do Chico Serra como o vence-
dor. De lá para cá, são 59 cor-
ridas disputadas no traçado da
capital paranaense, com o mai-
or vencedor da pista sendo a
lenda Ingo Hoffmann, dono de
nada menos que nove triunfos.

Entre os pilotos em ativi-
dade, o atual campeão e ven-
cedor da Corrida de Duplas
Daniel Serra é o que mais ven-
ceu nos 3.695 metros de Cu-
ritiba: cinco vezes.   Página 6 Segunda etapa da temporada acontece neste domingo
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Dentil/Praia Clube e Vôlei
Nestlé fazem jogo decisivo

Vôlei Nestlé venceu o último confronto

Dentil/Praia Clube (MG)
e Vôlei Nestlé (SP) estarão
frente a frente, nesta sexta-
feira (6), para a quinta e de-
cisiva partida do playoff se-

mifinal das Superliga Cimed
feminina de vôlei 17/18. O
vencedor do confronto garan-
tirá vaga na final da competi-
ção contra o Sesc RJ. A parti-

da será realizada às 19h, no gi-
násio do Praia, em Uberlândia
(MG). O SporTV 2 transmitirá
ao vivo.

Até o momento cada equi-
pe levou a melhor jogando
dentro do seu ginásio. O Den-
til/Praia Clube venceu a pri-
meira e a terceira partida do
playoff semifinal no ginásio
do Praia, em Uberlândia (MG)
por respectivamente, 3 sets a
2 e 3 sets a 1. Vôlei Nestlé
teve resultados positivos no
segundo e no quarto jogo no
José Liberat t i ,  em Osasco
(SP), por 3 sets a 1 nas duas
partidas.

No Dentil/Praia Clube, a
treinador Paulo Coco ressal-
tou a importância de disputar
o quinto jogo da série em
Uberlândia (MG).      Página 6
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A programação do Adventu-
re Club em 2018 começará em
abril, mais precisamente no dia
14, com a estreia do Circuito
das Praias, criado para atletas
que gostam de correr nas prai-
as e ambientes naturais à noite.
São dois percursos – Curto (5
a 7 km) e Médio (11 a 13 km)-

Circuito das Praias
abrirá série de eventos

do Adventure Club
, e apenas para a categoria
Solo. A cidade de Santos será
o palco  do primeiro evento,
com largada no Posto 1, na
Avenida Presidente Wilson, s/
n, na Praia José Menino, em
Santos, próximo ao Emissário
Submarino da cidade, a partir
das 19h.                    Página 6

Campeonato RKC Rental
Kart encerra primeiro turno

neste sábado
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O equilíbrio é enorme em todas as categorias do RKC

O Campeonato RKC Ren-
tal Kart encerra neste sábado
(7)  o  seu  pr imei ro  tu rno ,
composto das três primeiras
etapas do torneio. O GP Be-
nassi acontecerá no Kartó-
dromo de Interlagos, na zona
sul de São Paulo (SP), a par-
tir das 18 horas. Os líderes
são Alberto Otazú, Vinícius
Silva e Andrez Velasco, res-
pectivamente das categorias

Stock, Stock Light e Truck.
Alberto Otazú lidera o

pr imeiro  turno na Stock
com duas vitórias, uma pole
position, uma volta mais rá-
pida e uma nona posição.
Vinícius Silva conseguiu um
domínio maior na Stock Li-
ght. Ele venceu todas as três
corridas, e ainda somou uma
pole position e uma volta
mais rápida.            Página 6

Decisão sobre
habeas

corpus de
Lula

repercute na
imprensa da

Europa
O julgamento do habeas

corpus do ex-presidente Luís
Inácio Lula da Silva pelo Su-
premo Tribunal Federal ganhou
destaque na quinta-feira (5) nos
meios de comunicação ao re-
dor do mundo. Na Europa, jor-
nais como o italiano Corriere
della Sera e o francês Le Fi-
garo afirmaram em suas man-
chetes que Lula está a um pas-
so de ser preso.

O Le Figaro declarou que
Lula, que até ontem era o can-
didato favorito às eleições pre-
sidenciais, deve ser preso em
breve, provavelmente na sema-
na que vem.                Página 3

Justiça alemã
liberta

Puigdemont
após

pagamento
de fiança

Carles Puigdemont, ex-pre-
sidente da Catalunha, pivô da
crise separatista pela qual a
comunidade autônoma vem
passando nos últimos meses,
foi libertado na quinta-feira (5),
na Alemanha. Puigdemont es-
tava preso desde o dia 25 de
março no norte do país, a pe-
dido do Tribunal Supremo es-
panhol, após cruzar a fronteira
com a Dinamarca.       Página 3

O juiz federal Sérgio Moro
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O juiz federal Sérgio Moro
determinou  a prisão do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.
Conforme a decisão, Lula terá até
as 17h desta sexta-feira (6) para
se apresentar à Polícia Federal.

A medida foi tomada após
a decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que negou
na quarta-feira  (4) um habeas

corpus protocolado pela defe-
sa para mudar o entendimento
firmado pela Corte em 2016,
quando foi autorizada a prisão
após o fim dos recursos naquela
instância. Lula foi condenado
a 12 anos e um mês na ação
penal do tríplex do Guarujá
(SP), na Operação Lava Jato.
(Agencia Brasil)
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Congresso Nacional
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Um dia depois do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) negar o habeas
corpus preventivo impetrado pela de-
fesa do ex-presidente Lula, deputa-

dos defendem que o tema da prisão
em segunda instância também seja
discutido na Câmara. Segundo os par-
lamentares, o resultado apertado de

quarta-feira (4) - de 6 a 5 votos - pela
negação do recurso que pretendia
evitar a prisão de Lula deixa uma “in-
segurança jurídica”.          Página 4

Produção de veículos cresce
14,6% no primeiro trimestre

Marco Aurélio diz que pode
levar liminar do PEN ao

plenário na próxima semana

Faltam mais de 3 mil leitos
de UTI neonatal no país

Levantamento da Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP)
mostra que o país tem um dé-
ficit de 3.305 leitos de unida-
des de Tratamento Intensivo
(UTIs) específicos para o aco-
lhimento de crianças que nas-

ceram antes de 37 semanas e
que apresentam quadros clíni-
cos graves ou que necessitam
de observação. Segundo a en-
tidade, no Brasil nascem qua-
se 40 prematuros por hora, ou
mais de 900 por dia.   Página 5



Metrô inicia operações da
estação Moema, da Linha 5-Lilás

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 6 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )  

Bancada de vereadores do PT no maior e mais importante par-
lamento municipal brasileiro ’acusou o golpe’ do pedido de pri-
são do juiz Sérgio Moro [Justiça Federal em Curitiba - Paraná]
pra cima do ex-Presidente Lula. Até o ex-senador e novamente
vereador Suplicy, candidato de novo ao cargo, tá chocado.  

      
P R E F E I T U R A  ( S P )

Desde ontem João Doria (PSDB) comemora a estratégia de
bater no ex-Presidente Lula (PT) desde que se tornou candidato a
prefeito em 2016. A ordem de prisão pode ser a ‘cereja do bolo’
dos discursos que o agora candidato ao governo (SP) pretende
adotar na campanha. Hoje Doria despede-se do cargo.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Bancada de deputados do PT no maior e mais importante par-
lamento estadual brasileiro ‘acusou o golpe’ do pedido de prisão
do juiz Sérgio Moro [Justiça Federal em Curitiba - Paraná] pra
cima do ex-Presidente Lula. Até Zé Américo, que vem ao lado de
Lula desde campanhas dos anos 1980, tá chocado.   

G O V E R N O  ( S P ) 

Hoje, o candidato Presidencial Alckmin (PSDB) passa o go-
verno [no Palácio Bandeirantes] pro vice França (PSB), que já tem
o maior número de partidos e o maior tempo de propaganda [tv]
pra campanha à reeleição. Amanhã, estarão em Santos no tradici-
onal evento da Associação Paulista dos Municípios.    

C O N G R E S S O 

Bancada de deputados federais e senadores pelo PT [do ainda
dono Lula] tá tão chocada quanto as bancadas de vereadores e
deputados estaduais pelo Brasil, na medida que na prática este é o
começo do fim de um mito [construído desde o sindicato dos
metalúrgicos ABC], que tá morrendo aos poucos.   

P R E S I D Ê N C I A 

Embora não vá tripudiar sobre a prisão do condenado [por
enquanto pela 1ª vez em 2ª instância] ex-Presidente Lula [que
enfiou Temer - MDB - goela abaixo dos demais partidos
na candidatura - PT - Dilma em 2010], o Presidente vai se com-
portar como alguém que tá acima dos mortais. Compreendeu ?  

P A R T I D O S 

Com a prisão de Lula (PT), será quase impossível dirigentes
partidários e candidatos [ambos ditos de esquerda], façam o pa-
pel das viúvas que se deixam queimar junto com o corpo do mari-
do nos funerais indianos com corpos virando cinzas via fogueiras.
O Cirineu [de Jesus] não é um Ciro [do PDT] ...

P O L Í T I C O S 

... No PSB, do agora governador paulista Marcio França, o
cuidado passa a ser não mais defender teses de que o ex-Presi-
dente Lula sofreu julgamento ilegal e se tornou prisioneiro polí-
tico, muito menos agora que o ex-ministro [Supremo] Barbosa tá
no partido, uma vez que foi ele [indicado por Lula], ...

B R A S I L E I R O S 

... podendo inclusive se tornar candidato a um cargo majori-
tário, como senador ou até mesmo Presidência da República [des-
de que se enquadre á família do falecido Eduardo Campos, dona
da executiva nacional]. É que foi Barbosa quem condenou Zé Dir-
ceu [‘mensalão’], o sucessor natural de Lula.  

H I S T Ó R I A S 

Vai ser difícil pra Lula e pro PT transformarem a prisão do
‘cara de Obama’ numa narrativa que o coloque como preso [con-
denado injustamente] político que possa ser ‘vendido’ pras ver-
sões das historiografias, uma vez que não há como sustentar a
lógica por conta das próximas condenações que sofrerá.  

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O governador Geraldo Alck-
min inaugurou, na quinta-feira
(5), a estação Moema, da Linha
5–Lilás do Metrô. Com mais um
quilômetro de trilhos, a chama-
da ‘Linha da Saúde’ passará a
contar com 16,2 km de exten-
são e 12 paradas, desde o Capão
Redondo. A rede metroviária de
São Paulo terá agora 84,3 qui-
lômetros e 75 estações.

“Estamos entregando mais
uma estação da Linha 5-Lilás,
que é integradora e atenderá di-
versos hospitais. O ramal faz li-
gação com outras linhas do Me-
trô e da CPTM. Também já inau-
guramos a estação Eucaliptos.
Trata-se de um grande benefício
para São Paulo”, ressalta Geral-
do Alckmin.

Inicialmente, o novo trecho
funcionará no formato de Ope-
ração Assistida, de segunda a sá-
bado, das 10h às 15h, sem co-
brança de tarifa. A medida con-
siste na apresentação da estação
aos usuários, garantindo a infra-
estrutura necessária para o fun-
cionamento dos terminais.

O período permite a matura-
ção dos equipamentos e de sis-
temas, como os de alimentação
elétrica, sinalização e controle
de tráfego, além de telecomuni-
cações. A operação nesse forma-
to segue o padrão internacional
para a abertura de novas estações
de metrô. O horário será ampli-
ado gradativamente até chegar ao

funcionamento pleno em todos
os dias, das 04h40 à meia-noite,
com cobrança de tarifa, como
em toda a rede.

Arquitetura
A nova parada segue o padrão

arquitetônico moderno adotado
nas estações da Linha 5-Lilás,
com a utilização de uma grande
cúpula de vidro, que virou mar-
ca das novas estações do ramal,
na entrada principal, em frente à
igreja de Moema. Os vidros do
acesso permitem que a luz natu-
ral chegue ao interior do local,
gerando economia de energia
elétrica e protegendo da incidên-
cia de raios ultravioleta.

A entrada principal fica na
esquina das avenidas Ibirapuera
e Divino Salvador. Nesse espa-
ço, foi possível a criação de um
novo espaço público que se in-
tegra à Praça Nossa Senhora
Aparecida, localizada em frente
ao acesso da estação.

Para isso, o projeto arquite-
tônico contemplou a inserção de
elementos visuais, como abertu-
ras cobertas com vidros, que le-
vam a iluminação natural e ven-
tilação do nível da rua até as pla-
taformas. Essas aberturas, co-
nhecidas como “lanternins”, es-
tão na praça e ao lado da entrada
da estação.

Há também a entrada secun-
dária, que fica no lado oposto da
Avenida Ibirapuera, na esquina

com a Avenida Sabiá. Ao todo, a
estação tem 10,9 mil m² de área
construída e 23,3 metros de pro-
fundidade, que foram divididos
em quatro pavimentos: acessos
no nível da rua, mezanino inter-
mediário, mezanino de distribui-
ção e plataformas.

Acessibilidade
Totalmente acessível, a esta-

ção conta com quatro elevado-
res que permitem a interligação
da rua com o mezanino e as pla-
taformas, 15 escadas rolantes,
piso podotátil direcional e fita
antiderrapante nas escadas fixas.
A nova parada atenderá 24 mil
passageiros por dia.

A ampliação da Linha 5-Li-
lás compreende a construção de
11 km e 11 estações, de Adolfo
Pinheiro a Chácara Klabin, além
da aquisição de 26 novos trens,
implantação do moderno siste-
ma de sinalização e controle
(CBTC) em todo o ramal e a
construção do pátio de manuten-
ção Guido Caloi.

No projeto, já foi aberto e
está em operação um trecho de
6,9 km com as estações Adol-
fo Pinheiro (inaugurada em
2014), Alto da Boa Vista, Bor-
ba Gato e Brooklin (entregue
em 2017), além de Eucaliptos
(aberta em 2018).

O traçado da Linha 5 percor-
re avenidas importantes que cor-
tam a zona sul, oferecendo à po-

pulação acessos a diversos cen-
tros comerciais e hospitais re-
nomados, como Santa Casa de
Misericórdia de Santo Amaro,
Hospital Alvorada, Hospital do
Servidor Público Estadual, Hos-
pital Edmundo Vasconcelos,
Hospital São Paulo, Hospital
Santa Cruz, Hospital Sepaco e
outros centros especializados
para tratamento, como AACD,
APAE e Lar São Francisco.

O investimento para todo o
empreendimento é de R$ 10,4
bilhões. Quando completa, de
Capão Redondo a Chácara Kla-
bin, a Linha 5 atenderá 850 mil
pessoas diariamente.

Concessão
A Linha 5, juntamente ao

monotrilho da Linha 17-Ouro,
passará a ser administrada pelo
Consórcio Via Mobilidade, que,
em janeiro deste ano, venceu a
licitação internacional para con-
cessão dos ramais, ao oferecer
ao Governo do Estado outorga
fixa de R$ 553,8 milhões. A
companhia será responsável pela
operação comercial das duas li-
nhas pelo período de 20 anos.

O investimento inicial pre-
visto do parceiro privado é de R$
88,5 milhões para melhorias de
infraestrutura na estação Santo
Amaro. Ao longo de todo o pra-
zo da permissão, a expectativa é
de R$ 3 bilhões de investimen-
tos e reinvestimentos.

Prefeitura recebe aumento de R$ 99 milhões
nos repasses do Ministério da Saúde

O prefeito João Doria rece-
beu o ministro da Saúde, Gilber-
to Occhi, nesta quinta-feira (5)
para o anúncio de aumento de R$
99 milhões para o Bloco de cus-
teio de Média e Alta Complexi-
dades Ambulatorial e Hospitalar,
também conhecido como MAC,
destinado ao município de São
Paulo. Em 2017, o Ministério
destinou R$ 1,3 bilhão para fi-
nanciamento desses procedi-
mentos na capital paulista.

“Espero que com esses re-
cursos nós possamos suprir,

manter e ampliar alguns serviços
de média e alta complexidade,
pois em muitos casos as pesso-
as não tem acesso a elas”, des-
taca o ministro da Saúde, Gilber-
to Occhi.

Com este recurso extra, a
Secretaria Municipal de Saúde
pretende incrementar a assistên-
cia oferecida a pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), por
meio dos serviços conveniados, 
disponibilizando procedimentos
cirúrgicos de alta complexidade
em cardiologia - principalmen-

te em cirurgia cardíaca pediátri-
ca, em neurocirurgia, oncologia,
cirurgia bariátrica e exames de
apoio diagnósticos.

Sobre o teto MAC
Teto MAC ou Componente

Limite Financeiro da Média e
Alta Complexidades Ambulato-
rial e Hospitalar são recursos
transferidos do Fundo Nacio-
nal de Saúde para o Fundo Mu-
nicipal de Saúde. Estes valores
são destinados ao financiamen-
to de procedimentos e incen-

tivos permanentes e transferi-
dos, mensalmente, para o cus-
teio das ações classificadas
como de alta e média comple-
xidades em saúde.

Entre os procedimentos cus-
teados pelo Teto MAC estão par-
tos, consultas médicas ambula-
toriais, ci rurgias cardíacas e tra-
tamento oncológico, entre outros.
Já entre os incentivos permanen-
tes estão os destinados ao Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), à Rede Cegonha e
à Rede de Saúde Mental.

Seminário debate propostas sobre o
Centro Internacional de Tecnologia e

Inovação de São Paulo (SP CITI)
A Prefeitura de São Paulo, o

Governo do Estado e o Governo
Federal, promoveram na quinta-
feira (5) o segundo encontro
com lideranças do ecossistema
de inovação local para debater
propostas para a implantação do
Centro Internacional de Tecno-
logia e Inovação de São Paulo
(CITI), na área atualmente ocu-
pada pela Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de
São Paulo (CEAGESP), na zona
oeste da capital.

Trata-se de uma das maiores
glebas da cidade, que com a
transferência do Entreposto,
poderá ser transformada em um
grande polo de tecnologia, sem-

pre de acordo com as diretrizes
do poder público para o planeja-
mento urbano do município.

Segundo o prefeito João
Doria, o projeto vem avançando
bastante nos últimos oito meses
de trabalho. “As informações
obtidas no último encontro fo-
ram úteis para elaboração dessa
coluna vertebral bem fundamen-
tada do projeto que temos hoje”,
ressalta o prefeito João Doria.

Entre os temas a serem dis-
cutidos, estão o desafio da ino-
vação em São Paulo; como ou-
tras cidades viabilizaram seu dis-
trito de inovação; quais são os
desafios do projeto e de seu en-
torno; financiamento e estrutu-

ração do distrito de inovação.

Seminários:
Os seminários técnicos bus-

cam discutir possíveis modelos
econômico-financeiros que pos-
sam viabilizar o projeto. A área de
629.133 m² atualmente ocupada
pelo entreposto está situada em
uma Zona de Ocupação Especial
(ZOE), que conforme a lei de zo-
neamento da Cidade, necessita de
um Projeto de Intervenção Urba-
na (PIU) para definir suas diretri-
zes de ocupação, a ser elaborado
pela Secretaria Municipal de Ur-
banismo e Licenciamento
(SMUL) e pela SP Urbanismo.

A Fundação de Amparo à Pes-

quisa do Estado de São Paulo –
FAPESP, agência governamental
de fomento a pesquisas cienti-
ficas e tecnológicas, será res-
ponsável pela definição dos cam-
pos de estudos que irão compor
este parque de inovação tecno-
lógica para empresas de alto va-
lor agregado se instalarem, um
embrião do “Vale do Silício”.

A intenção é que o local con-
centre edificações de alta tecno-
logia, sistemas de redes inteli-
gentes e monitoramento digital.
Está prevista ainda a construção
de habitações e rede de comer-
cio e serviços, dando uso misto
à região, que é dotada de ampla
rede de transporte público.

Programa Adote uma Praça atinge
marca de 1.100 espaços

O programa “Adote uma Pra-
ça” atinge neste começo do mês
de abril o expressivo número de
1.100 áreas adotadas em todas as
regiões da cidade. A ação, que des-
de fevereiro de 2017 desburocra-
tiza o processo de adoção, tem o
objetivo de aumentar a conserva-
ção de áreas verdes da capital.

Das 1.100 praças adotadas,
41,1% estão concentradas na Zona
Oeste, 29,1% na Zona Sul, 18,4%
na Zona Leste, 8% na Zona Norte
e 3,3% no Centro da cidade.

Os termos de cooperação en-
tre a Prefeitura de São Paulo e os
interessados pelas adoções são
intermediados pelas Prefeituras
Regionais, que analisam os pedi-
dos em um prazo máximo de cin-
co dias úteis.

Para participar, basta o inte-
ressado apresentar na Prefeitura
Regional responsável pela área
pretendida, RG ou CNPJ e um
comprovante de endereço resi-
dencial ou comercial.

Em fevereiro deste ano, hou-
ve ainda uma mudança no progra-
ma, que flexibiliza o processo
com a adoção compartilhada e a
possibilidade de duas ou mais

empresas e pessoas físicas adota-
rem a mesma área, dividindo as
tarefas e o custeio.

Praça adotada
Um dos exemplos de praças

que deram certo com o programa
de adoção é a localizada entre as
ruas Oscar Rodrigues Cajado Fi-
lho e Joerg Brudes, na Vila Ger-
trudes, Zona Sul. O espaço foi re-
vitalizado pela Prefeitura de São
Paulo após uma cooperação entre
a Prefeitura Regional de Santo
Amaro e o Shopping Morumbi.

“Esta parceria tem grande im-
portância por estar localizada
numa região que passa por um
grande projeto de requalificação,
com a expansão da Avenida Chu-
cri Zaidan e por concentrar gran-
des centros comerciais. A popula-
ção recebe um ambiente seguro,
pois será bem iluminado e moni-
torado por câmeras. A praça tem
uma grande área verde que contri-
bui para que Santo Amaro mante-
nha sua tradição de ser uma das re-
giões mais arborizadas da cidade”,
afirmou o prefeito regional Fran-
cisco Roberto Arantes Filho.

O Grupo Multiplan, que admi-

nistra o Shopping Morumbi ado-
tou a área por um período de três
anos. O valor da manutenção men-
sal é de R$ 15 mil. O processo de
revitalização demandou 60 dias e
os reparos feitos abrangeram toda
a área, que tem 8.600 metros qua-
drados.

O paisagismo contemplou o
plantio, manutenção e adubação de
gramas e de plantas de pequeno
porte, como agapantos, abacaxi
roxo, azulzinha, amendoim, curcu-
ligo, barriga de sapo, moreia bran-
ca, filodendro martiano, dianela e
jaburan. Árvores de maior porte
como palmeira rabo de raposa,
tumbérgia ereta e veitchia também
foram plantadas.

Foi realizada também a poda e
manutenção de árvores já existen-
tes, bem como a limpeza do lixo
acumulado, a remoção de entulhos
e a conservação de pisos e calça-
das. Foram instaladas ainda lixei-
ras comuns e recicláveis.

“Muitos que trabalham e mo-
ram aqui perto vão poder desfru-
tar de uma das praças mais lindas
da cidade. A arte do paisagismo e
a arte de fazer bem feito, são le-
gados de modernidade”, disse o

prefeito João Doria.
Um espelho d’água, dois es-

paços para PETs, sendo um para
animais de grande porte e outro
para animais de pequeno porte e
uma duna de areia também fazem
parte da revitalização.

Para que os frequentadores
possam desfrutar de momentos de
lazer, construiu-se uma área de
convivência, um espaço multiuso,
um local para práticas desportivas,
e um caminho feito de piso inter-
travado. As crianças terão um es-
paço para brincar com gira-giras
e área livre. A iluminação do local
agora é composta por luz de LED.

“Esta é uma praça com várias
atividades e equipamentos de alta
tecnologia. Com certeza, a popu-
lação vai ajudar e colaborar, tra-
zer as crianças para brincar e as-
sim ensinar como se deve preser-
var o patrimônio público”, afir-
mou Cláudio Carvalho, secretário
das Prefeituras Regionais.

O mobiliário implantado
consistiu na instalação de ban-
cos para piquenique, bancos
para carregar celulares e um tú-
nel d’água, além da instalação de
um gradil e muretas.
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Decisão sobre habeas
corpus de Lula
repercute na

imprensa da Europa
O julgamento do habeas corpus do ex-presidente Luís Iná-

cio Lula da Silva pelo Supremo Tribunal Federal ganhou des-
taque na quinta-feira (5) nos meios de comunicação ao redor
do mundo. Na Europa, jornais como o italiano Corriere della
Sera e o francês Le Figaro afirmaram em suas manchetes que
Lula está a um passo de ser preso.

O Le Figaro declarou que Lula, que até ontem era o candi-
dato favorito às eleições presidenciais, deve ser preso em bre-
ve, provavelmente na semana que vem.

“Em teoria, agora nenhum obstáculo separa o ícone da es-
querda da prisão, mas, de acordo com muitos juristas, ele não
deve ser preso até a semana que vem, provavelmente na terça-
feira”, afirmou o jornal.

Para o italiano Corriere della Sera, a decisão do STF é um
golpe para Lula e para o Partido dos Trabalhadores (PT), que
devem começar a preparar uma candidatura alternativa para as
eleições presidenciais deste ano.

“Para alguns, Lula é o símbolo da corrupção política; para
outros é um herói popular vítima de uma conspiração golpis-
ta”, disse o jornal.

A britânica BBC destacou que, por decisão da Suprema Cor-
te, Lula deverá aguardar o julgamento dos recursos na prisão.
O texto afirma que as batalhas judiciais de Lula dividiram os
brasileiros e que essa decisão não foi diferente.

“Seus críticos lançaram fogos de artifício em come-
moração. Os partidários de Lula foram para casa furio-
sos com o que dizem ser uma afronta à democracia e um
golpe”, disse a  BBC.

Prisão iminente
O espanhol El País deu destaque à iminente prisão de Lula.

O jornal afirma que é possível que a reclusão de Lula, “um
dos líderes políticos mais populares do planeta há uma déca-
da”, seja breve já que a defesa ainda pode recorrer.

Em Portugal, os jornais Expresso e Diário de Notícias
também noticiaram o julgamento. Ambos ressaltaram que a
prisão de Lula não deve ser imediata.

“A decisão do STF será depois remetida para as instâncias
judiciais inferiores e caberá ao juiz Sérgio Moro a ordem de
prisão efetiva”, afirmou o Diário. “A execução provisória da
pena não deverá impedir juridicamente a candidatura presi-
dencial de Lula da Silva, à frente nas sondagens para as elei-
ções de outubro”. (Agencia Brasil)

Justiça alemã liberta
Puigdemont após

pagamento de fiança
Carles Puigdemont, ex-presidente da Catalunha, pivô da cri-

se separatista pela qual a comunidade autônoma vem passan-
do nos últimos meses, foi libertado na quinta-feira (5), na Ale-
manha. Puigdemont estava preso desde o dia 25 de março no
norte do país, a pedido do Tribunal Supremo espanhol, após
cruzar a fronteira com a Dinamarca.

O Tribunal Territorial de Schleswig-Holstein decidiu nes-
ta quinta-feira que o delito de rebelião, pelo qual Puigdemont
é acusado pela Justiça espanhola, está descartado. O tribunal
entende que as acusações que pesam contra o catalão não se-
riam puníveis de acordo com a legislação alemã. Decidiram
liberar Puigdemont, após o pagamento de fiança de 75 mil
euros, enquanto decidem a respeito do pedido de extradição
para a Espanha, feito pelo juiz espanhol Pablo Llarena.

Histórico
Desde 1º de outubro do ano passado, a Espanha se viu imer-

sa no conflito separatista catalão. Naquela data, foi realizado
um referendo para decidir sobre a independência da Catalu-
nha. O pleito, que não foi reconhecido pelo governo espanhol,
teve maioria dos votos pela separação da região.

Após uma declaração unilateral de independência (DUI)
por parte dos separatistas, o primeiro-ministro espanhol Ma-
riano Rajoy acionou o artigo 155 da Constituição, que permi-
tiu suspender temporariamente a autonomia da Catalunha; des-
tituir Puigdemont e diversos conselheiros envolvidos na ten-
tativa independentista; e convocar novas eleições.

Após uma campanha turbulenta, o partido de Puigdemont,
JuntsXCat (Juntos pela Catalunha), e o Esquerda Republicana
da Catalunha (ERC), obtiveram a maioria dos votos e o direito
de indicar o novo presidente da região.

No entanto, Puigdemont, o principal líder dos separatis-
tas, estava autoexilado na Bélgica desde o início de novembro
do ano passado, com outros quatro ex-conselheiros. Em ja-
neiro deste ano, Puigdemont foi para a Dinamarca.  A promo-
toria da Espanha solicitou, então, ao Tribunal Supremo, a ati-
vação do mandado europeu de detenção no país. Em março,
foi detido na Alemanha. (Agencia Brasil)

Depois de ter registrado re-
tirada líquida - mais saques que
depósitos - nos dois primeiros
meses do ano, a caderneta de
poupança voltou a atrair o inte-
resse dos brasileiros em março.
No mês passado, a captação lí-
quida - depósitos menos retira-
das - somou R$ 3,98 bilhões,
informou  na quinta-feira (5) o
Banco Central. O resultado é o
melhor para meses de março
desde 2013, quando os depósi-
tos tinham superado as retiradas
em R$ 5,96 bilhões.

Apesar do desempenho po-

sitivo em março, as retiradas
continuam maiores que os depó-
sitos em 2018. No primeiro tri-
mestre, a caderneta de poupan-
ça registrou saques líquidos de
R$ 1,93 bilhão. Mesmo assim,
esse foi o melhor resultado para
o período desde 2014, quando a
aplicação tinha registrado capta-
ções líquidas de R$ 5,39 bilhões.

Até 2014, os brasileiros de-
positavam mais do que retiravam
da poupança. Naquele ano, as
captações líquidas chegaram a
R$ 24 bilhões. Com o início da
recessão econômica, em 2015,

os investidores passaram a reti-
rar dinheiro da caderneta para
cobrirem dívidas, num cenário
de queda da renda e de aumento
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 40,7
bilhões. A tendência inverteu-se
em 2017, quando as captações
excederam as retiradas em R$
17,12 bilhões.

A poupança voltou a atrair
recursos mesmo com a queda de

juros. Isso porque o investimen-
to voltou a garantir rendimen-
tos acima da inflação, que
está em queda. Nos 12 meses
terminados em março, a pou-
pança rendeu 5,5%. O Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA)-15, que funci-
ona como uma prévia da infla-
ção oficial, acumula 2,8% no
mesmo período.  No dia10
(terça-feira), o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulga o IPCA
cheio de março.  (Agencia
Brasil)

Produção de veículos cresce
14,6% no primeiro trimestre

A produção de veículos
cresceu 14,6% nos primeiros
três meses do ano em compa-
ração com o período de janei-
ro a março de 2017. Segundo
balanço divulgado na quinta-
feira (5) pela Associação Na-
cional de Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfa-
vea), foram fabricadas 699,6
mil unidades no primeiro tri-
mestre de 2018, enquanto a
produção no mesmo período do
ano passado ficou em 610,7 mil
veículos.

Em março, foram montadas
267,5 mil unidades, uma alta de

13,5% em relação ao mesmo
mês de 2017 e 25,3% maior do
produzido em fevereiro.

A venda de automóveis e ve-
ículos comerciais leves regis-
trou alta de 13,7% no primei-
ro trimestre do ano em com-
paração com a comercializa-
ção verificada de janeiro a mar-
ço de 2017. De acordo com o
balanço, foram vendidas 464,7
mil unidades no período. O se-
tor teve ainda alta de 7,7% na
comparação entre o último
março e o mesmo mês do ano
passado, com 156,2 mil automó-
veis vendidos.

Os caminhões tiveram ele-
vação de 53,5% nas vendas do
primeiro trimestre. Foram em-
placadas, de janeiro a março,
14,2 mi unidades.

Para o presidente da Anfavea,
Antonio Megale, os resultados
apresentados até agora são satis-
fatórios e estão dentro das pre-
visões da entidade. “Os números
são bons, mas poderiam ter sido
melhores. Nós acreditamos que
serão melhores nos próximos
meses”, afirmou, durante a apre-
sentação dos dados.

Sobre o setor de caminhões,
Megale disse que as fabricantes

precisam manter o desempenho
para conseguir recuperar as per-
das dos últimos anos. “Nós te-
mos uma capacidade ociosa ain-
da muito grande”, enfatizou, so-
bre as montadoras ainda estarem
trabalhando muito abaixo da ca-
pacidade instalada.

O nível de emprego na indús-
tria teve alta de 3,4% em março
no comparado com o mesmo
mês de 2017. No ano passado,
as fabricantes de veículos em-
pregavam 126,9 mil pessoas,
enquanto agora tem um quadro
total de 131,2 mil funcionários.
(Agencia Brasil)

Anfavea aponta que exportações ajudaram
a expandir produção das montadoras
A Associação Nacional de

Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea) informou hoje
que, no primeiro trimestre deste
ano, foram vendidos para fora do
país 180,2 mil veículos, 3,3%
mais do que o registrado de ja-
neiro a março de 2017. Ao longo
de todo o ano passado, a comer-
cialização para o mercado exter-
no chegou às 766 mil unidades,
um crescimento de 48,2% em
comparação com 2016.O presi-
dente da Anfavea, Antonio Mega-
le, disse que o crescimento con-
sistente das exportações nos úl-
timos meses teve um papel im-
portante na expansão da produção
das montadoras. “Parece que isso
entrou de vez nas empresas”, en-
fatizou sobre como as empresas
têm focado nas vendas para ou-
tros países.

Em março, foram vendidos
67,5 mil veículos para o exteri-
or. O número, no entanto, é 2,6%
menor que o registrado no mes-
mo mês de 2017, quando foram

comercializadas 69,3 mil unida-
des. Em valores, no primeiro tri-
mestre do ano, as exportações de
veículos totalizaram US$ 4 bi-
lhões, 22,3% mais do que em
igual período do ano passado.

Produção
A produção de veículos cres-

ceu 14,6% nos primeiros três
meses do ano em comparação
com o período de janeiro a mar-
ço de 2017. Segundo balanço di-
vulgado na quinta-feira (5) pela
Anfavea, foram fabricadas 699,6
mil unidades no primeiro trimes-
tre de 2018, enquanto a produção
no mesmo período do ano passa-
do ficou em 610,7 mil veículos,
indicando crescimento de 14,6%
no período.

Para 2018, a associação esti-
ma um crescimento de até 13%
na produção, impulsionado tam-
bém pela expansão no mercado
interno.

Para Megale, a oferta de cré-
dito deve melhorar nos próximos

meses com a queda na taxa bási-
ca de juros e a redução do depó-
sito compulsório. “Está injetan-
do um pouco mais de liquidez na
economia. Naturalmente, isso
com a taxa de juros mais baixa vai
permear o setor, vai oferecer
mais financiamentos. Quando
você põe dinheiro no mercado, o
setor cresce”, analisou.

No final de março, o Banco
Central reduziu de 40% para
25% a parcela do compulsório
dos depósitos à vista que as ins-
tituições financeiras são obriga-
das a recolher à autoridade mo-
netária. A parcela dos depósitos
na poupança rural que deve ser
repassada ao BC caiu de 21%
para 20%. Para a poupança co-
mum e as demais modalidades de
depósito, a alíquota passou de
24,5% para 20%.

Veículos por segmento
As vendas de veículos regis-

traram, no primeiro trimestre,
alta de 15,6% em comparação

com o período de janeiro a março
de 2017. Foram comercializadas
545,5 mil unidades. Os caminhões
tiveram elevação de 53,5% nas
vendas do primeiro trimestre. Fo-
ram emplacadas, de janeiro a mar-
ço, 14,2 mi unidades.

A venda de automóveis e veí-
culos comerciais leves registrou
alta de 13,7% no primeiro tri-
mestre do ano, em comparação
com a comercialização verifica-
da de janeiro a março de 2017.
De acordo com o balanço, foram
vendidas 464,7 mil unidades no
período. O setor teve ainda alta
de 7,7%, na comparação entre o
último março e o mesmo mês do
ano passado, com 156,2 mil au-
tomóveis vendidos.

O nível de emprego na indús-
tria teve alta de 3,4% em março
no comparado com o mesmo mês
de 2017. No ano passado, as fabri-
cantes de veículos empregavam
126,9 mil pessoas, enquanto ago-
ra tem um quadro total de 131,2
mil funcionários. (Agencia Brasil)

Um em cada quatro usuários de cartão
de crédito entrou no rotativo em fevereiro

Uma pesquisa mostrou que
35% dos consumidores fizeram
uso do cartão de crédito para
realizar alguma compra em fe-
vereiro e um em cada quatro
usuários entraram no rotativo
(24%), sendo que 10% pagaram
um valor entre o mínimo e o to-
tal. A maioria (72%) afirma ter
pagado o valor integral da fatu-
ra. Os dados são do Indicador de
Uso do Crédito apurado pelo
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), divulgado  na
quinta-feira (5) pelas entidades.

A sondagem ainda investigou
o uso de outras modalidades de
crédito, pré-aprovadas ou não, e
constatou que quatro em cada dez
consumidores (41%) utilizaram
alguma delas: o crediário foi
mencionado por 9%; o cheque
especial, por 6%; os emprésti-
mos, também por 6%, além dos
financiamentos, por 3%.

Para a economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawauti,
atrasos no rotativo custam mui-
to caro e o consumidor precisa
ter consciência disso. “O paga-
mento do mínimo não é algo
com que se deve contar, sob
pena de ver a dívida crescer
muito rápido. Mesmo que se
apliquem as novas regras do
cartão de crédito, que determi-
nam que os atrasos devem fi-
car no máximo 30 dias no ro-

tativo, a opção de parcelamen-
to da fatura também envolve al-
tas taxas, que chegam a mais de
170% ao ano, na média”, alerta.

O levantamento revela ainda
que cerca de 20% dos brasilei-
ros tiveram crédito negado em
fevereiro ao tentarem parcelar
uma compra em estabelecimen-
tos comerciais ou contratar ser-
viços a prazo. A inadimplência
(9%) e a falta de comprovação
ou insuficiente de renda (5%)
foram as principais razões para
a negativa.

“O acesso ao crédito é um
fator de inclusão no mercado de
consumo, mas que requer bas-
tante cuidado. O consumidor
que tem acesso ao crédito
consegue antecipar o consumo
de bens que, de outro modo,
só seriam conquistados de-
pois de um tempo de poupan-
ça. Mas muitos consumidores
acabam se perdendo no atalho
do crédito e comprometendo a
própria vida financeira”, afirma
a economista.

O Indicador de Uso do Cré-
dito que varia de zero a 100, mar-
cou 26,2 pontos, sendo que quan-
to mais alto, maior a utilização
de modalidades de crédito.

Supermercado lidera gas-
tos no cartão

Na lista de itens comprados
com o cartão de crédito, os ali-
mentos no supermercado foram

os mais citados, lembrados por
64% dos consumidores. Em se-
guida, vieram os remédios
(43%), as roupas, calçados e
acessórios (33%) e o combus-
tível (32%).

De acordo com a sondagem,
entre os que usaram cartão de
crédito em fevereiro, 39% au-
mentaram o valor da fatura com
relação ao mês anterior, enquan-
to 19% notaram redução e 36%
tiveram manutenção do valor
anterior. Questionados sobre o
gasto total da fatura, o valor mé-
dio foi de R$ 928,28.

Atrasos
Apenas 11% dos consumido-

res consideram a tomada de cré-
dito como algo fácil de se fazer.
Para 54%, trata-se de algo difí-
cil, ao passo que 18% consi-
deram regular. Entre as classes
C, D e E, a percepção de que é
difícil contratar crédito é mai-
or, chegando a 60% desses
consumidores.

Sobre as dificuldades que o
mau uso do crédito pode acar-
retar, o levantamento aponta
que 47% dos tomadores de
empréstimos e financiamentos
atrasaram, em algum momen-
to, parcelas dessa dívida, sen-
do que 21% ainda possuem
prestações pendentes.

De acordo com o Indicador
de Propensão ao Consumo, en-
tre os produtos que os consumi-

dores pretendem comprar em
abril, excluindo os itens de su-
permercado, os remédios lide-
ram a lista (21%). Em seguida,
aparecem as roupas, calçados e
acessórios (19%) e a recarga
para celular (14%).

No que diz respeito à própria
situação financeira, a maior parte
diz estar no vermelho, sem con-
seguir pagar todas as contas
(41%) ou no zero a zero, não
sobrando e nem faltando dinhei-
ro no orçamento (40%). Apenas
15% dizem estar com sobra de
dinheiro.

A principal razão para estar
no vermelho, segundo esses
entrevistados, é o fato de os
bens de consumo estarem mais
caros, mencionado por 46%.
Além disso, foram citados a
queda da renda (26%), a perda
do emprego (19%) e o descon-
trole dos gastos (9%).

“Os dados acerca da situação
financeira dos consumidores
são bastante claros ao mostrar
que, apesar de a economia ter
iniciado um processo de recu-
peração, muitas famílias ainda
estão em situação de aperto. Jus-
tamente esses casos demandam
mais cuidado no uso do crédito,
pois o acesso irrestrito e o uso
irrefletido das modalidades dis-
poníveis pode agravar a situa-
ção”, explica o presidente do
SPC Brasil, Roque Pellizzaro.
(Agencia Brasil)
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para que ninguém fique acima da lei
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Em nota divulgada na quinta-
feira (5), a Procuradoria-Geral
da República (PGR) diz que a
negação do pedido de habeas
corpus preventivo ao ex-presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) “contribui para que nin-
guém esteja acima da lei”.

O texto afirma ainda que o Mi-
nistério Público (MP) “seguirá fir-
me em seu dever de promover a Jus-

tiça e aplicação da lei para todos, de
modo a dar segurança jurídica e nu-
trir confiança nas instituições”.

Na madrugada de quinta-fei-
ra, o STF negou, por 6 votos a 5,
o pedido de liberdade de Lula,
com o qual ele pretendia evitar a
prisão, após a condenação no Tri-
bunal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4), segundo instância da
Justiça Federal, com sede em Por-
to Alegre. O resultado do julga-

mento no Supremo atendeu a pa-
recer da procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, que defen-
deu a rejeição do habeas corpus
preventivo do ex-presidente.

O julgamento do recurso de
Lula começou no dia 22 de mar-
ço, quando foi interrompido para
ser retomado na tarde de da ulti-
ma quarta-feira (4). Na ocasião,
Lula ganhou um salvo-conduto
para não ser preso até a análise

final do pedido de liberdade, sen-
do revogada com o fim do jul-
gamento. 

Lula foi condenado em junho
do ano passado pelo juiz federal
Sérgio Moro a nove anos e seis
meses de prisão e teve a senten-
ça confirmada pelo TRF4, que
aumentou a pena para 12 anos e
um mês na ação penal do tríplex
do Guarujá (SP), na Operação
Lava Jato. (Agencia Brasil)

Um dia depois do Supremo
Tribunal Federal (STF) negar o
habeas corpus preventivo impe-
trado pela defesa do ex-presi-
dente Lula, deputados defen-
dem que o tema da prisão em
segunda instância também seja
discutido na Câmara. Segundo
os parlamentares, o resultado
apertado de quarta-feira (4) - de
6 a 5 votos - pela negação do
recurso que pretendia evitar a
prisão de Lula deixa uma “in-
segurança jurídica”.

Na semana passada, foi
apresentada na Câmara uma
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que pretende re-
tirar do texto constitucional o
artigo que garante a presunção
de inocência até a confirmação
da sentença penal. Pela propos-
ta, de autoria do deputado Alex
Manente (PPS-SP), a prisão
não deve ser impedida mesmo
se a sentença não for definiti-
va e ainda houver possibilida-
de de recurso.

Para o líder do PSB na Câ-
mara, Júlio Delgado (MG), o
resultado do julgamento ex-
pressa que o STF continua di-
vidido e deixa a questão de se-
gunda instância “absolutamen-
te instável”. Ele defendeu que
o tema também seja discutido
pelo Legislativo. “Se isso for
uma questão de PEC, ainda não
podemos votar durante a inter-
venção do Rio de Janeiro, mas
eu acho que a Casa [Câmara]
tem que se manifestar com re-
lação a isso. E eu acho que as
ponderações estão sendo le-
vantadas constantemente no
Supremo e podem corroborar
para que a gente tenha uma de-
cisão de pacificar isso, mas se
for o caso da prisão na segun-
da instância ou respeitar o di-
reito de defesa e a presunção
de inocência, a gente tem que
regulamentar para que isso
possa valer para todo cidadão”,
destacou o líder.

Delgado afirmou que não se
surpreendeu com o resultado
do julgamento, mas destacou
que os votos dos ministros
Luís Roberto Barroso e Celso
de Mello, apesar de divergen-
tes, podem, segundo o deputa-
do, nortear as discussões sobre
o tema. Barroso votou contra a
concessão do habeas corpus
preventivo para evitar a prisão
de Lula e Mello foi favorável
ao recurso do ex-presidente.

“Com relação ao caso espe-
cífico do ex-presidente se man-
teve uma posição anterior e que
agora leva para o plano de
aguardar as decisões de recur-
so no TRF da 4ª região, em
Porto Alegre. Eu acho que o
resultado foi previsível, mas
dois votos, de um lado e de
outro, foram extremamente
primorosos para a gente fazer
a argumentação da questão da
prisão em segunda instância
sem querer personalizar a ques-
tão específica do ex-presiden-
te Lula”, argumentou Delgado.

A polêmica em torno da
manutenção da presunção da
inocência ainda deve ser anali-
sada pelo próprio Supremo,
que deixou pendente na pauta
duas Ações Declaratórias de
Constitucionalidade (ADCs)
que tratam da questão. O líder
do PSOL na Câmara, Chico
Alencar (RJ), acredita que até
o julgamento das chamadas
ADCs, há uma instabilidade que
pode levar à mudança do enten-
dimento a respeito do tema a
qualquer momento.

Deputados defendem
que Congresso

discuta legislação
sobre prisão em

 2ª instância
“O correto, a bem da boa

prática jurídica, seria apreciar
primeiramente as ações decla-
ratórias de constitucionalida-
de. Isso é uma questão aberta
que divide juízes, procuradores,
cidadãos, mas a gente tem que
discutir o preceito constituci-
onal do Artigo 5º, que diz que
sentença condenatória, inclusi-
ve privativa de liberdade, só
depois do trânsito em julgado.
Então, a medida em que se nega
habeas corpus (…) você cria
uma insegurança jurídica total,
porque essa decisão de deter-
minar a possibilidade da prisão
do ex-presidente Lula ela pode
ser contraditada daqui a pouco,
quando o Supremo apreciar o
mérito da ação declaratória de
inconstitucionalidade”, disse.

Alencar é contra o teor da
PEC apresentada na Câmara,
mas destaca que o assunto deve
ser enfrentado de forma a evi-
tar o crescimento de uma onda
de violência e intolerância en-
tre pessoas que tem posições
divergentes sobre o tema.

“O Supremo mostrou essa
divisão, foi uma decisão por
um voto que, aliás, pode mu-
dar quando se examinar prati-
camente a mesma matéria nas
ADCs. Pode ser 6 a 5 e isso
beneficiar o ex-presidente
Lula. Então, é uma questão po-
lêmica muito dividida e a gen-
te tem que ter equilíbrio e se-
renidade para avaliar e não fi-
car nessa guerra de uns contra
os outros”, completou.

Para o vice-líder do MDB
na Câmara, deputado Mauro
Pereira (RS), o resultado do
julgamento mostra que “o Bra-
sil está sendo passado a limpo”.
“Todas as instituições têm que
cumprir sua obrigação, a Polí-
cia Federal, a Procuradoria-
Geral da República, o Supre-
mo, o Judiciário como um
todo. Eu não tenho dúvida ne-
nhuma de que a Justiça tem que
ser para todos, não é só para
ladrão de galinha e, em espe-
cial, a Justiça tem que ser rá-
pida para quem rouba dinheiro
público”, declarou.

Senado
Em tom mais evasivo, o

presidente do Senado disse que
decisões do Supremo não de-
vem ser comentadas e lembrou
que o Brasil é um país demo-
crático com três Poderes inde-
pendentes. Questionado sobre
se o Congresso deveria se de-
bruçar sobre uma legislação
mais clara a respeito da prisão
após condenação em segunda
instância, Eunício disse que tudo
aquilo que deixa mais claro e dá
mais tranquilidade e segurança
jurídica à sociedade pode ser
feito pelo Congresso.

Já o ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann, que se
reuniu com o presidente do Se-
nado na quinta-feira, afirmou
que apesar de alguns terem fi-
cado frustrados com a decisão,
a lei é para todos. “ É preciso
lembrar que a lei alcança a to-
dos, a qualquer um. É da regra
do jogo e do jogo democrático
que lei é para ser cumprida. E
quem decide isso, em última ins-
tância nos casos penais, entre
outros casos é a Justiça, que tem
que ser respeitada, será respei-
tada e o país segue. O país segue
no processo de amadurecimen-
to das suas instituições e tam-
bém de amadurecimento demo-
crático e esse é interesse de to-
dos”, avaliou. (Agencia Brasil)

STJ rejeita pedido de Eduardo Cunha
para ouvir 51 testemunhas

O ministro Antonio Saldanha
Palheiro, do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), indeferiu pedi-
do de liminar proposto por ad-
vogados do ex-deputado Eduar-
do Cunha (MDB) para que 51
testemunhas de sua
defesa fossem ouvidas na ação
penal que apura desvios de recur-
sos públicos de contratos com
empreiteiras. O despacho, da
semana passada, foi publicado
na quinta-feira (5) pelo tribunal.
A 14ª Vara Federal do Rio Gran-
de do Norte, em Natal, já havia
negado, em primeira instância, a

indicação das testemunhas sem
prévia justificativa, após ouvir o
Ministério Público Federal
(MPF). Além disso, fixou em oito
o limite máximo de testemunhas
por crime imputado ao ex-parla-
mentar. Por causa disso, a defesa
de Cunha recorreu ao Tribunal
Regional Federal da 5ª região
(TRF5), que também manteve o
veto agora confirmado no STJ.

No processo, a defesa de
Cunha alegou que exigir justifi-
cativa para a indicação de teste-
munhas é uma “evidente violação
à garantia constitucional à am-

pla defesa”, e que “a complexi-
dade dos fatos imputados na
exordial acusatória não só auto-
riza o extenso rol de testemu-
nhas apresentado, como o exi-
ge”. Ao rejeitar a liminar, no en-
tanto, o magistrado afirmou que
não houve ilegalidade na impug-
nação das testemunhas pelas ins-
tâncias inferiores.

Lava Jato
As testemunhas requeridas

por Eduardo Cunha seriam ou-
vidas em um processo apurado
pela Operação Manus, deflagra-

da no ano passado, e que é um
desdobramento da Lava Jato. Na
ação, Cunha e o também ex-de-
putado e ex-presidente da Câma-
ra Henrique Eduardo Alves
(MDB) são réus pelos crimes de
corrupção, lavagem de dinheiro
e organização criminosa. De
acordo com a denúncia, os dois
emedebistas teriam recebido ao
menos R$ 11,5 milhões em pro-
pina de empreiteiras que ganha-
ram o contrato para a constru-
ção do estádio Arena Dunas, um
dos palcos da Copa do Mundo
FIFA 2014. (Agencia Brasil)

Justiça Federal aceita 22ª denúncia
contra Sérgio Cabral

A 7ª Vara Federal Criminal
do Rio de Janeiro aceitou nes-
ta  semana a 22ª  denúncia
contra o ex-governador flu-
minense  Sérg io  Cabra l .
Além de Cabral, foram de-
nunciados o ex-presidente da
Federação do Comércio do
Rio (Fecomércio-RJ) Orlan-
do Diniz e outras 11 pesso-
as, por crimes como corrup-
ção e lavagem de dinheiro.

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), Orlando
Diniz ofereceu vantagens inde-
vidas a Cabral em benefício de

empresas associadas à Feco-
mércio-RJ e também empregou
funcionários fantasmas no sis-
tema Sesc/Senac (que abrange
o Serviço Social do Comércio
e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial, ao qual a
Fecomércio é vinculada), a pe-
dido do ex-governador. O es-
quema teria movimentado qua-
se R$ 6 milhões. O MPF diz
ainda que o presidente da Fe-
comércio valeu-se por diversas
vezes do esquema de lavagem
de dinheiro comandado por
operadores financeiros de Ca-

bral para ocultar e dissimular
a origem ilícita de dinheiro.

A denúncia também apon-
tou envolvimento de Wilson
Carlos, Ary Filho, Sérgio Cas-
tro de Oliveira, o Serjão, Car-
los Miranda, Jaime Luiz Mar-
tins, João do Carmo Monteiro
Martins, Manuel João Pereira,
Sônia Ferreira Batista, Carla
Carvalho Hermansson, Ione
Brasil Macedo e Gladys Silva
Falci de Castro Oliveira.

Em dois casos, segundo a
narrativa do MPF, duas funci-
onárias pagas pela Fecomércio

prestavam serviço direto a Ca-
bral, como secretária particu-
lar e chefe de cozinha. Nos de-
mais casos, funcionárias e fa-
miliares dos envolvidos rece-
biam sem trabalhar.

As irregularidades começa-
ram ainda no ano de 2004,
quando Cabral era presidente
da Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj), e pros-
seguiram durante os dois man-
datos dele como governador.

A denúncia foi aceita pelo
juiz federal Marcelo Bretas no
último dia 3. (Agencia Brasil)

MEC suspende criação de cursos
de medicina por 5 anos

O presidente Michel Temer e o ministro da Educação,
Mendonça Filho, apresentam novas regras para a oferta de
cursos de graduação em medicina  a representantes de
entidades ligadas ao setor 

 criação de cursos de medi-
cina no país está suspensa por
cinco anos, de acordo com por-
taria assinada na quinta-feira (5)
durante reunião do presidente
Michel Temer com o ministro
da Educação, Mendonça Filho, e
representantes do Conselho Fe-
deral de Medicina e entidades
ligadas ao setor. A medida vale
para instituições públicas fede-
rais, estaduais e municipais e
privadas. A ampliação de vagas
em cursos de medicina já exis-
tentes em instituições federais
também fica suspensa pelo mes-
mo período.

De acordo com  Mendonça
Filho, a medida se justifica pela
necessidade de fazer uma ava-
liação e adequação da forma-
ção médica no Brasil. Segun-
do ele, foi grande o número de
cursos abertos no país nos úl-
timos anos e agora é preciso
zelar pela qualidade.

“Teremos moratória de cin-
co anos para que possamos rea-
valiar todo o quadro de forma-
ção médica no Brasil. Isso se faz
necessário até porque as metas
traçadas com relação à amplia-
ção de médicos no Brasil já fo-
ram atingidas. Mais que dobra-
mos o número total de faculda-
des de formação de medicina
nos últimos anos, o que signifi-
ca dizer que há uma presença de
formação médica em todas as
regiões do Brasil”, afirmou o
ministro.

Mendonça Filho explicou
que duas portarias serão publi-
cadas no Diário Oficial da
União desta sexta-feira (6). Uma
estabelece a suspensão da cria-
ção de novos cursos de medici-
na por cinco anos e a outra ori-
enta os sistemas estaduais e
municipais a cumprirem a nor-
ma. “Nos casos das estaduais, a
regulação é feita pelos Conse-
lhos Estaduais de Educação.
Elas têm autonomia, de acordo
com a Constituição Federal, as-
sim como as municipais. Mas
todas essas regras estão subor-
dinadas ao comando-geral defi-
nido a partir de uma portaria adi-

cional que foi assinada hoje por
mim”, explicou.

Repercussões
O presidente do Conselho Fe-

deral de Medicina, Carlos Vital,
disse que há um número excessi-
vo de vagas abertas em cursos de
medicina no país. “Essa portaria
vem ao encontro da necessidade
de controle da autorização de no-
vas escolas. Temos algo em torno
de 31 mil vagas de curso de medi-
cina. Isso vai projetar o número de
médicos per capta a uma deman-
da que não é compatível com paí-
ses de primeiro mundo”, disse.

Questionado se suspender

novos cursos não é uma atitude
corporativista, Vital negou. “Isso
é bem distante de um corporati-
vismo. Essa é uma ação corpo-
rativa no sentido de preservar
valores como vida, saúde e dig-
nidade humana com uma prática
médica qualificada”.

Para a Associação Médica
Brasileira (AMB), a moratória
pode ajudar a resolver os proble-
mas envolvendo as escolas médi-
cas. A entidade vem cobrando des-
de o ano passado medidas do go-
verno, pois a maioria das novas es-
colas não tem conseguido garantir
uma formação adequada aos estu-
dantes de medicina, devido a pro-
blemas e deficiências que apresen-
tam. A AMB também tem cobrado
maior fiscalização nas escolas
existentes e a realização de um exa-
me nacional de proficiência em
medicina para os estudantes e os
egressos de todas as escolas.

Já a Associação Brasileira de
Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES) considera que a
medida representa “um retroces-
so que compromete o desenvol-
vimento do país e o atendimento à
população naquilo que é um direito
humano fundamental, o direito à
saúde”. Para a ABMES, é contradi-
tório que o governo, poucos meses
após criar uma regra específica para
o aumento de vagas, proíba a cria-
ção dessas mesmas vagas, inclusi-
ve em cursos com reconhecida qua-
lidade, referindo-se ao Programa
Mais Médicos. (Agência Brasil)
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TRF4 nega pedido de doleira para
retirar tornozeleira eletrônica

A 8ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região
(TRF4) decidiu manter o mo-
nitoramento por tornozeleira
eletrônica da doleira Iara Gal-
dino da Silva, condenada na
Operação Lava Jato. O juiz fe-
deral Nivaldo Brunoni negou o
recurso apresentado pela defe-
sa, alegando que a tornozelei-
ra eletrônica é uma forma de
controle e garantia de que as

condições estipuladas no acor-
do de colaboração serão cum-
pridas.

Segundo o juiz, no regime
aberto a regra é que o réu re-
torne no final do dia para a casa
do albergado, o que possibilita
o controle diário e que Iara
cumpre pena em domicílio,
sendo necessário o uso da tor-
nozeleira.

A defesa pedia ao tribunal a

retirada do equipamento, ale-
gando violação ao princípio da
dignidade humana, traumas fí-
sicos, visto que a tornozeleira
estaria “machucando, causando
alergia, coceiras, bem como
estigmas preconceituosos”,
impedindo que a ré usasse rou-
pas mais curtas ou frequentas-
se a praia. O advogado argu-
mentava que o acordo de dela-
ção premiada não previa o uso

do equipamento.
A doleira, que atuava no

grupo de operadores de Alber-
to Youssef, foi condenada por
evasão de divisas, operação de
instituição financeira irregular,
corrupção ativa e organização
criminosa a 11 anos e 9 meses
de reclusão, mas fez acordo de
colaboração premiada e cum-
pre pena em regime aberto.
(Agencia Brasil)



Faltam mais de 3 mil leitos
de UTI neonatal no país
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Levantamento da Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP)
mostra que o país tem um défi-
cit de 3.305 leitos de unidades
de Tratamento Intensivo (UTIs)
específicos para o acolhimento
de crianças que nasceram antes
de 37 semanas e que apresentam
quadros clínicos graves ou que
necessitam de observação. Se-
gundo a entidade, no Brasil nas-
cem quase 40 prematuros por
hora, ou mais de 900 por dia.

O Departamento Científico
de Neonatologia da SBP estima
que a proporção ideal de leitos
de UTI neonatal é de no mínimo
quatro para cada grupo de mil
nascidos vivos. De acordo com
dados do Cadastro Nacional de
Estabelecimento de Saúde
(CNES), existem atualmente
8.766 leitos do tipo no país, pú-

blicos e privados, que corres-
pondem a 2,9 leitos por mil nas-
cidos vivos.

Se considerados apenas os lei-
tos oferecidos pelo Sistema Úni-
co da Saúde (SUS), a taxa cai para
1,5 leitos a cada mil nascidos vi-
vos, levando em conta as 4.677
unidades disponíveis para essa rede.

Campanha
Por causa dessa realidade, a

SBP vai lançar a campanha Nas-
cimento Seguro, na abertura do
7º Simpósio Internacional de
Reanimação Neonatal, que será
realizado de quinta-feira (5) a
sábado (7) em Foz do Iguaçu
(PR). A entidade alerta para a
necessidade de garantir a presen-
ça de um pediatra nas salas de
parto, para o atendimento ime-
diato de intercorrências, e da

qualificação de médicos e de-
mais profissionais da saúde.

Também é defendida a huma-
nização da assistência à mulher
gestante, pela oferta de leito de
internação e local para a reali-
zação do parto, com presença de
equipe e estrutura adequadas;
apoio ao aleitamento materno e
realização de campanhas de es-
clarecimento sobre a importân-
cia da prevenção de doenças.

Incentivo
Segundo o Ministério da

Saúde, o número de leitos de UTI
neonatal que atendem pelo SUS
aumentou em aproximadamente
10% entre 2015 e 2018, totalizan-
do 4.697 leitos disponíveis na
rede pública em todo o Brasil.
“Desde 2011, o Ministério da Saú-
de incentiva a abertura de novos

serviços por meio da Rede Cego-
nha, que garante recursos adicio-
nais para os gestores. Foram in-
vestidos mais de R$ 230 milhões
na estratégia”, informa a pasta.

O ministério acrescenta que
o tempo de internação pode va-
riar de 10 a 52 dias, dependendo
das características da população
assistida, e que a estimativa de 3
mil leitos se refere apenas a um
serviço analisado. Segundo a pas-
ta, cabe aos gestores estaduais e
municipais definirem a quantida-
de de leitos de UTI neonatais
que devem ser oferecidos à sua
população. “Todos os municípi-
os devem ter uma referência de
atendimento, ou seja, podem or-
ganizar em um conjunto de ci-
dades e estado os serviços ofe-
recidos à população local”, diz
em nota. (Agencia Brasil)

Temer e Maggi comemoram certificado
internacional de zona livre de febre aftosa

Em evento na quinta-feira
(5) o presidente Michel Temer
comemorou a certificado inter-
nacional do Brasil de zona livre
de febre aftosa com vacinação.
Em maio, na França, as ações
brasileiras para eliminar a doen-
ça do rebanho brasileiro serão
solenemente reconhecidas na
Sessão Geral da Assembleia
Mundial da Organização Mundi-
al de Saúde Animal (OIE).

O Brasil receberá o certifi-
cado internacional de zona livre
de febre aftosa com vacinação,

abrangendo os estados do Ama-
pá, Roraima, partes do Amazo-
nas e Pará. Com isso, o proces-
so de implantação de zonas li-
vres de febre aftosa alcança toda
a extensão territorial brasileira
e o país torna-se oficialmente
Livre da Febre Aftosa.

“Essa celebração é mais que
justificada. Damos mais uma
prova de excelência da nossa
carne, da nossa agropecuária e da
excelência do nosso serviço sa-
nitário”, disse Temer ao discur-
sar na cerimônia.

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, disse que a certifica-
ção é fruto de trabalho conjunto
entre governos e produtores.

Sem vacinação
A partir de maio de 2019, o

Acre e Rondônia, além de mu-
nicípios do Amazonas e Mato
Grosso, iniciam a suspensão da
vacinação. A previsão é que os
produtores parem de vacinar o
rebanho após maio de 2021 e o
país inteiro seja reconhecido

pela OIE como livre de aftosa
sem vacinação até maio de 2023.

Na cerimônia de hoje, Temer
e o ministro da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Blairo Ma-
ggi, lançaram o selo dos Correios
em comemoração à condição sa-
nitária do Brasil de país libre da
febre aftosa com vacinação.

A febre aftosa é uma doença
que provoca febre e lesões na
boca, patas e tetas dos animais.
Em menos de uma semana o ví-
rus pode contagiar todo um re-
banho. (Agencia Brasil)

O Ministério Público do
Rio de Janeiro ajuizou ação
civil pública para impedir que
o governo do estado nomeei
quatro de conselheiros da
Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Concedidos de
Transportes Aquaviários, Fer-
roviários e Metroviários e de
Rodovias do Estado do Rio de
Janeiro (Agetransp).

O ministério quer que o
governador Luiz Fernando Pe-
zão elabore uma nova lista de
nomes para ser submetida à
aprovação da Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj), em um
prazo de 30 dias. Na lista, os
indicados devem cumprir os
requisitos legais. 

De acordo com a ação, in-
vestigações apontam que os
indicados pelo governador
Luiz Fernando Pezão para a
agência reguladora - Murilo
Provençano do Reis Leal,
Gothardo Lopes Netto, Maria
das Graças Tuze de Matos e
Lucineide Pereira Cabral
Marchi - não têm qualifica-
ção técnica, experiência no
setor de transporte e são liga-
dos a autoridades públicas ou
grupos empresariais. 

Segundo o MPRJ, Murilo
Leal foi candidato a prefeito de
Paracambi pelo MDB e atual-

MPRJ move ação para
impedir nomeação de
indicados de Pezão

para Agetransp
mente está em cargo de comis-
são de chefia de gabinete da
Secretaria de Estado de Gover-
no. Ex-procurador de Para-
cambi, trabalhou na advocacia
privada, mas nunca atuou no
setor de transportes. Gothardo
Netto é deputado estadual
(PSB) e ex-prefeito de Volta
Redonda. Em 2017, foi conde-
nado por improbidade adminis-
trativa pela Justiça Federal por
envolvimento no esquema co-
nhecido como “máfia das san-
guessugas”, que desviava re-
cursos para a compra de ambu-
lâncias.

Maria das Graças Matos já
compõe o conselho diretor da
agência e seria reconduzida ao
cargo. De acordo com as inves-
tigações, ela não tem diploma
de curso superior. Ela foi can-
didata à vice-prefeita de São
Gonçalo pelo MDB em
2016. Lucineide Marchi tam-
bém já integra conselho, e
não tem formação no setor.
Ela é pedagoga e assumiu o
cargo em 2013.

Antes de ajuizar ação, o
MPRJ informou que recomen-
dou ao governador Pezão para
que elaborasse uma nova lista de
indicações. No entanto, confor-
me o ministério, não houve res-
posta. (Agencia Brasil)

Venezuelanos começam a deixar Roraima e
são abrigados em São Paulo e Cuiabá

O processo de interiorização
de imigrantes venezuelanos que
estão em Roraima para outros
estados começou na quinta-fei-
ra (5). Nesta sexta-feira (6), 267
imigrantes serão levados para
São Paulo e Cuiabá por aviões
da Força Aérea Brasileira (FAB),
em uma iniciativa do governo
federal e da Organização das
Nações Unidas (ONU).

Na capital paulista desem-
barcam nesta quinta-feira 116
imigrantes. 69 venezuelanos se-
rão acolhidos na cidade de Cui-
abá e outros 83, em São Paulo.
Os imigrantes serão acolhidos
em abrigos nos destinos.

O processo de interiorização
foi uma estratégia adotada para
proporcionar melhores condi-
ções aos imigrantes venezuela-
nos que querem viver e trabalhar
no Brasil. Com esse objetivo, o
governo federal, com apoio téc-
nico do Alto Comissariado das

Nações Unidas para os Refugia-
dos (Acnur) e da Organização
Internacional de Migração
(OIM), ligadas à ONU, buscou
vagas em abrigos de prefeituras,
governos estaduais e na socie-
dade civil para receber os imi-
grantes.

Os imigrantes que aderiram,
de forma voluntária, ao chama-
do processo de interiorização
aceitaram deixar Roraima para
buscar oportunidades em outras
localidades. Antes do desloca-
mento, todos foram devidamen-
te imunizados em relação a do-
enças como sarampo, caxumba,
rubéola, febre amarela, difteria,
tétano e coqueluche.

Os venezuelanos passaram
por regularização migratória jun-
to à Polícia Federal – por meio
de solicitação de refúgio ou de
residência temporária. Também
foi verificada a adequação do
perfil dos abrigados à localida-

de de destino.
O primeiro voo da Operação

Acolhida deixou o aeroporto de
Boa Vista antes das 10h (horá-
rio de Brasília) e tem previsão
de chegada à Base Aérea de Gua-
rulhos às 13h. Três ônibus leva-
rão 83 imigrantes para um abri-
go administrado pela prefeitura
de São Paulo; 29 irão para um
abrigo administrado pela socie-
dade civil e outros quatro a um
local de acolhimento do estado
de São Paulo.

O segundo voo deixará Boa
Vista na sexta-feira, também às
8h (horário local) e chegará à
base aérea de Cuiabá às 11h. Ôni-
bus transportarão 69 pessoas a
um abrigo administrado por uma
organização da sociedade civil.

O mesmo voo sai de Cuiabá
às 12h30 e chega à base área de
Guarulhos às 15h30. Desse gru-
po, 77 vão para abrigos da prefei-
tura de São Paulo e cinco vão para

local de acolhimento administra-
do pelo estado de São Paulo.

A interiorização não terá cus-
to para os venezuelanos. As via-
gens serão custeadas com os R$
190 milhões liberados ao Minis-
tério da Defesa por meio da
medida provisória 823/2018,
que trata da assistência emer-
gencial e acolhimento humani-
tário das pessoas que deixaram
a Venezuela.

Segundo a Casa Civil da Pre-
sidência da República, responsá-
vel por coordenar o comitê fe-
deral, de caráter interministeri-
al, que busca assegurar melho-
res condições aos estrangeiros
do país vizinho, o critério apli-
cado nesse primeiro transporte
foi a disposição dos próprios
venezuelanos, que voluntaria-
mente se dispuseram a partir, e
a existência de vagas em abrigos
nas cidades de destino. (Agen-
cia Brasil)

Ministério Público lança campanha para
prevenir doenças e acidentes de trabalho

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) lançou, na quarta-
feira (4) a Campanha Abril Ver-
de de Prevenção de Acidentes de
Trabalho. O objetivo é sensibi-
lizar empregadores, trabalhado-
res, sindicatos e autoridades so-
bre os riscos e prejuízos de tais
problemas, que atingem milha-
res de brasileiros a cada ano.

Para divulgar a campanha,
diversos prédios, monumentos e
espaços serão iluminados de
verde, em prática já tradicional
em outras campanhas, como a
do Outubro Rosa, voltada para a
prevenção do câncer de mama,
e a do Novembro Azul, criada
para alertar sobre o câncer de
próstata. Entre as edificações e
monumentos que serão ilumina-
das de verde estão o Congresso
Nacional e a Catedral, em Bra-
sília, o Cristo Redentor, no Rio
de Janeiro, e as sedes de gover-
nos estaduais e de ministérios
públicos em diversas localidades
do país.

Números
Segundo dados do MPT, uma

pessoa morre em razão de aci-
dente de trabalho a cada 3 horas
e 38 minutos. Somente nos pri-
meiros três meses de 2018, 585
pessoas morreram por causas
relacionadas à atividade laboral.
Nesse período, foram registra-
dos mais de 150 mil casos, em
documentos denominados co-

municações de acidentes de tra-
balho (CATs). Os gastos com
benefícios relacionados com
essas situações (como auxílio
doença e aposentadoria por in-
validez) somara, no primeiro tri-
mestre do ano, mais de R$ 1 bi-
lhão.

Conforme o Observatório
Digital de Saúde e Segurança do
Trabalho, em todo o ano passa-
do, foram 2.521 mortes e 723
mil notificações de acidentes de
trabalho. Considerando todo o
período do monitoramento
(2012-2017), os setores com
mais registros são o hospitalar
(9%), o de supermercados (3%),
a administração pública, a cons-
trução civil, o transporte rodo-
viário de cargas e os correios
(2%).

Material de campanha
O MPT produziu material

sobre o tema da campanha. Uma
edição da revista em quadrinhos
do MPT foi disponibilizada, e
serão lançados vídeos de 30 se-
gundos apresentando o proble-
ma e chamando a atenção para os
seus riscos. Os vídeos poderão
ser vistos na página da institui-
ção no Facebook.

Também foi aberta a exposi-
ção Trabalhadores, na sede do
Ministério Público do Trabalho.
A mostra reúne fotos de diver-
sos locais de trabalho de ativi-
dades como construção civil,

fabricação de telhas, portos e
fazendas.

Insegurança
Segundo o coordenador da

Comissão de Defesa do Meio
Ambiente de Trabalho do MPT,
Leonardo Osório, o ainda alto
índice de doenças e acidentes de
trabalho deve-se à baixa preocu-
pação de empresas com a orga-
nização adequada do ambiente
laboral. A aceleração das rotinas
produtivas e a ampliação das ta-
refas e obrigações dos funcio-
nários abrem espaço para o cres-
cimento desse fenômeno, disse
Osório.

Uma das atividades citadas
pelo procurador é a de entrega
de alimentos. O tempo exíguo
para as entregas coloca forte
pressão sobre os trabalhadores.
No caso da construção civil, a
economia de recursos muitas
vezes afeta as condições de se-
gurança dos empregados em
obras. No caso dos Correios, a
alta carga a ser carregada por
carteiros pode provocar proble-
mas de coluna.

De acordo com o MPT, cer-
ca de 23% das denúncias que
chegaram ao órgão no último
ano estavam relacionadas a esse
problema. Mas o procurador
pondera que ainda não há uma
cultura consolidada entre os tra-
balhadores de identificar doen-
ças e incidentes como motiva-

dos pelas rotinas no emprego e
de denunciar essas situações a
sindicatos e autoridades como o
MPT.

Medidas necessárias
Na avaliação do MPT, as

empresas devem respeitar as
previsões legais sobre saúde e
segurança do trabalho e assegu-
rar de forma mais efetiva meios
de proteção coletivos. Em últi-
mo caso, destaca o procurador
Leonardo Cavalcante, é preciso
fornecer equipamentos de pro-
teção individuais, como capace-
tes, luvas, máscaras e afins.

Outro desafio é ampliar e
qualificar a fiscalização das ir-
regularidades relacionadas ao
problema. Na opinião de Caval-
cante, um flanco é a estrutura
insuficiente do Ministério do
Trabalho para inspecionar os
ambientes laborais e verificar
locais em desacordo com as de-
terminações legais.

“Já vem de muitos anos que
o ministério não faz concurso.
E, com isso, acabou ficando
com um número de fiscais abai-
xo do recomendado pela Orga-
nização Internacional do Traba-
lho”, disse Cavalcante. Recom-
por essas equipes seria uma me-
dida fundamental para melhorar
a prevenção e combater casos
concretos de ambientes com
risco para a saúde de trabalhado-
res. (Agencia Brasil)

A 25 dias do fim do prazo de
entrega, menos de 30% dos con-
tribuintes acertaram as contas
com o Fisco. Até as 17h de  quin-
ta-feira (5), a Receita Federal
recebeu 8.091.107 declarações
do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica. O total equivale a 28,9%
dos 28,8 milhões de documen-
tos esperados para este ano.

O programa de preenchimen-
to da declaração do Imposto de
Renda da Pessoa Física de
2018, ano base 2017, está dis-
ponível no site da Receita Fe-
deral. O prazo para a entrega da
declaração começou em 1º de
março e vai até as
23h59min59s de 30 de abril.

Está obrigado a declarar
quem recebeu rendimentos tri-
butáveis, em 2017, em valores
superiores a R$ 28.559,70. No
caso da atividade rural, deve de-
clarar quem teve receita bruta
acima R$ 142.798,50.

A declaração poderá ser pre-
enchida por meio do programa
baixado no computador ou do
aplicativo Meu Imposto de Ren-
da para tablets e celulares. Por
meio do aplicativo, é possível
ainda fazer retificações depois
do envio da declaração.

Outra opção é mediante
acesso ao serviço Meu Imposto
de Renda, disponível no Centro
Virtual de Atendimento (e-
CAC), no site da Receita, com
uso de certificado digital.

Também estão obrigadas a
declarar as pessoas físicas resi-
dentes no Brasil que receberam
rendimentos isentos, não tribu-
táveis ou tributados exclusiva-
mente na fonte, cuja soma foi
superior a R$ 40 mil; que obti-
veram, em qualquer mês, ganho
de capital na alienação de bens e
direitos, sujeito à incidência do
imposto ou que realizaram ope-
rações em bolsas de valores; que
pretendem compensar prejuízos
com a atividade rural; que tive-
ram, em 31 de dezembro de
2017, a posse ou a propriedade
de bens e direitos, inclusive ter-

Menos de 30%
dos contribuintes

enviaram declaração
do Imposto de Renda

ra nua, de valor  total superior a
R$ 300 mil; que passaram à con-
dição de residentes no Brasil em
qualquer mês e assim se encon-
travam em 31 de dezembro; ou que
optaram pela isenção do IR inci-
dente sobre o ganho de capital
com a venda de imóveis residen-
ciais para a compra de outro imó-
vel no país, no prazo de 180 dias
contados do contrato de venda.

Multa
A multa para quem apresen-

tar a declaração depois do prazo
é de 1% por mês de atraso, com
valor mínimo de R$ 165,74 e
máximo de 20% sobre o impos-
to devido.

Deduções
As deduções por dependen-

te estão limitadas a R$ 2.275,08.
As despesas com educação têm
limite individual anual de R$
3.561,50. A dedução de gastos
com empregadas dom ésticas é
de R$ 1.171,84.

Novidades
O painel inicial do sistema

tem informações das fichas que
podem ser mais relevantes para
o contribuinte durante o preen-
chimento da declaração.

Neste ano, será obrigatória a
apresentação do CPF para de-
pendentes a partir de 8 anos,
completados até o dia 31 de de-
zembro de 2017.

Na declaração de bens, serão
incluídos campos para informa-
ções complementares, como
números e registros, localização
e número do Registro Nacional
de Veículo (Renavam).

Também será incluída a in-
formação sobre a alíquota efe-
tiva utilizada no cálculo da apu-
ração do imposto.

Outra mudança é a possibili-
dade de impressão do Docu-
mento de Arrecadação de Recei-
tas Federais (Darf) para paga-
mento de todas as cotas do im-
posto, inclusive as que estão em
atraso. (Agencia Brasil)
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Stock Car: Metade do grid
já venceu em Curitiba
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16 pilotos já comemoraram um primeiro lugar na segunda pista que mais corridas recebeu na história da principal categoria do automobilismo brasileiro

Metade dos pilotos nesta foto já venceram uma prova da
Stock Car em Curitiba

A primeira aparição da Sto-
ck Car no Autódromo Interna-
cional de Curitiba aconteceu há
quase 30 anos, em 1989, tendo
Chico Serra como o vencedor.
De lá para cá, são 59 corridas
disputadas no traçado da capi-
tal paranaense, com o maior
vencedor da pista sendo a len-
da Ingo Hoffmann, dono de
nada menos que nove triunfos.

Entre os pilotos em ativida-
de, o atual campeão e vencedor
da Corrida de Duplas Daniel
Serra é o que mais venceu nos
3.695 metros de Curitiba: cin-
co vezes. Ricardo Maurício,
com quatro, é o que mais se
aproxima. Cacá Bueno e Átila
Abreu, com duas, podem so-
nhar em empatar a estatística
neste final de semana, quando
ocorre a segunda etapa da tem-
porada 2018.

Entretanto, um número cha-
ma atenção. 15 dos 32 pilotos
do atual grid da principal cate-
goria do automobilismo brasi-

leiro já venceram em Curitiba
– portanto, praticamente meta-
de do grid que alinhará neste do-
mingo (8) às 11 e às 12h05 para
a primeira rodada dupla do ano.

Cacá Bueno, Thiago Cami-
lo, Ricardo Maurício, Valdeno
Brito, Allam Khodair, Diego
Nunes, Átila Abreu, Daniel Ser-
ra, Julio Campos, Marcos Go-
mes, Sérgio Jimenez, Lucas
Foresti, Max Wilson, Antonio
Pizzonia e Felipe Fraga foram
a ver primeiro a bandeira qua-
driculada em Curitiba.

Outros pilotos que nunca
venceram na pista da capital pa-
ranaense, contudo, estão no pá-
reo. Rubens Barrichello é o
único campeão entre os pilotos
em atividade a nunca ter venci-
do em Curitiba, e ele se junta a
outros nomes como os estrean-
tes Lucas di Grassi e Nelsinho
Piquet, entre vários outros do
grid, a buscar pela primeira vez
uma vitória na segunda pista que
mais recebeu corridas da Stock

Car em 39 anos de história.

Ingressos para ver a se-
gunda etapa ao vivo

O lote promocional a pre-
ços reduzidos para ver a segun-
da etapa da Stock Car está à ven-
da pela internet

(stockcar.com.br/ingressos) e
na loja FNAC de Curitiba até o
dia 6 de abril. Os ingressos para
as arquibancadas custam R$ 50;
já as entradas que dão direito à
visitação aos boxes para que o
torcedor consiga seu autógra-
fo ou selfie com os pilotos da

Stock Car estão disponíveis por
R$ 130.

O camarote paddock está à
venda por R$ 370. Trata-se de
um espaço premium do autó-
dromo, decorado e climatizado,
com serviço de alimentos e be-
bidas e TVs para uma melhor
visão da corrida em pontos es-
tratégicos. A credencial para
essa modalidade permite a vi-
sitação aos boxes no dia da cor-
rida, em horário pré-determina-
do pela organização.
O Grid Experience, ingresso
mais exclusivo da Stock Car,
permite ao fã da categoria
acompanhar momentos impor-
tantes da corrida, como a adre-
nalina da formação do grid ao
lado dos carros e dos pilotos,
além da comemoração do pó-
dio, assistindo todo o evento de
dentro do paddock do autódro-
mo com tour pelas áreas de bas-
tidores que são inacessíveis
para qualquer outra modalidade
de ingresso, proporcionando

uma experiência única, por R$
840. O Grid Experience só é
disponível para maiores de 18
anos.

O segundo lote de ingres-
sos, a partir de 7 de abril, tem
a entrada de arquibancada a R$
60, a visitação a R$ 150 e o Pa-
ddock a R$ 390, sem alteração
de valor no Grid Experience.

É proibida a entrada de me-
nores de cinco anos de idade,
e para menores de idade de cin-
co a 14 anos é obrigatória a
apresentação de documento
original tanto do responsável
como do menor na entrada do
evento – crianças de cinco a
nove anos não necessitam de
ingresso para acessar a arqui-
bancada, desde que acompanha-
dos de maior responsável.

Stock Manager: você no
comando de sua própria equi-
pe de Stock Car! Participe:
http://www.stockcar.com.br/
stock-manager. Mais notícias
em:  www.stockcar.com.br
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Dentil/Praia Clube (MG) e
Vôlei Nestlé (SP) estarão fren-
te a frente, nesta sexta-feira
(6), para a quinta e decisiva par-
tida do playoff semifinal das
Superliga Cimed feminina de
vôlei 17/18. O vencedor do
confronto garantirá vaga na fi-
nal da competição contra o
Sesc RJ. A partida será realiza-
da às 19h, no ginásio do Praia,
em Uberlândia (MG). O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo.

Até o momento cada equi-
pe levou a melhor jogando den-
tro do seu ginásio. O Dentil/
Praia Clube venceu a primeira
e a terceira partida do playoff
semifinal no ginásio do Praia,
em Uberlândia (MG) por res-
pectivamente, 3 sets a 2 e 3 sets
a 1. Vôlei Nestlé teve resulta-
dos positivos no segundo e no
quarto jogo no José Liberatti,
em Osasco (SP), por 3 sets a 1
nas duas partidas.

No Dentil/Praia Clube, a
treinador Paulo Coco ressaltou
a importância de disputar o
quinto jogo da série em Uber-
lândia (MG).

“Trabalhamos para poder
decidir em casa. Precisamos
ter tranquilidade nesse momen-

Superliga Cimed Feminina 17/18

Dentil/Praia Clube e Vôlei
Nestlé fazem jogo decisivo

Equipe de Uberlândia e time de Osasco jogarão às 19h
desta sexta-feira, no ginásio do Praia. Vencedor da parti-
da garantirá vaga na final da competição contra o Sesc RJ

Dentil/Praia Clube jogará em casa

to, decidiremos nosso futuro
na competição diante da nossa
torcida que, sem dúvida algu-
ma, é a sétima jogadora em
quadra”, disse Paulo Coco.

Pelo lado do Vôlei Nestlé,
a oposta Tandara comentou so-
bre a expectativa para o deci-
sivo confronto da série e falou
do momento das equipes.

“Vamos para cima com toda
a nossa força, toda a nossa gar-
ra nessa última rodada do
playoff semifinal para con-
quistar a vaga em mais uma
decisão. E se tem uma coisa
que mostramos nessa série, é
que vale a força do grupo e que
nós podemos. Sabemos que
não será fácil, que o time do
Praia não vai baixar a guarda e
que teremos a torcida contra na
nossa cabeça, mas a vitória na
quarta partida, com o José Li-
beratti inteiro nos apoiando,
certamente foi um combustí-
vel a mais para todas nós”, ex-
plicou Tandara.

O vencedor do série en-
frentará na decisão o Sesc RJ
que chegou na sua 14ª final
consecutiva da competição ao
fechar a série contra o Cam-
ponesa/Minas (MG) por 3 a 0.
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Circuito das Praias abrirá série
de eventos do Adventure Club

Circuito das Praias

A programação do Adventure
Club em 2018 começará em
abril, mais precisamente no dia
14, com a estreia do Circuito das

Praias, criado para atletas que
gostam de correr nas praias e
ambientes naturais à noite. São
dois percursos – Curto (5 a 7

km) e Médio (11 a 13 km)-, e ape-
nas para a categoria Solo. A cidade
de Santos será o palco  do primei-
ro evento, com largada no Posto
1, na Avenida Presidente Wilson,
s/n, na Praia José Menino, em San-
tos, próximo ao Emissário Subma-
rino da cidade, a partir das 19h.

Serão duas etapas neste ano,
com a primeira delas acontecen-
do em Santos, no dia 14 de abril,
ficando a segunda para o dia 9 de
junho, ainda sem local confirma-
do. As categorias em disputa são
as seguintes: Solo Masculino (atle-
tas acima de 18 anos), Solo Femi-
nino (atletas acima de 18 anos),
Máster Feminino (mulheres acima
de 40 anos) e Máster Masculino
(atletas acima de 40 anos).

A prova de abertura, no dia
14/4, será no Posto 1, na Avenida
Presidente Wilson, s/n, na Praia
José Menino, em Santos, próximo
ao Emissário Submarino da cida-

de, com largada do percurso Mé-
dio às 19h, ficando o Curto para as
19h15. Um dia antes, 13/4, está
programada a entrega de kits e che-
ck-in, na Loja Lupo, Rua Henrique
Schaumann, 300, Pinheiros, São
Paulo, das 12h às 19h.

Os dois percursos serão de-
marcados pela organização com
fitas coloridas visivelmente para
que os corredores estejam na rota
certa, facilitando para todos os
participantes, que não precisarão
ter conhecimento de navegação.
A segurança seguirá sendo item
primordial, como acontece em
todas as provas do Adventure Club.

Obs.: os competidores deve-
rão apresentar a Ficha Médica e
o Termo de Responsabilidade pre-
enchidos. Dúvidas sobre a entre-
ga de kit contatar pelo e-mail ins-
cricao @adventurecamp.com.br

Mais informações no site
www.circuitodaserras.com 
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Campeonato RKC Rental Kart
encerra primeiro turno neste sábado

O Campeonato RKC Rental
Kart encerra neste sábado (7) o seu
primeiro turno, composto das três
primeiras etapas do torneio. O GP
Benassi acontecerá no Kartódromo
de Interlagos, na zona sul de São
Paulo (SP), a partir das 18 horas.
Os líderes são Alberto Otazú,
Vinícius Silva e Andrez Velasco,
respectivamente das categorias
Stock, Stock Light e Truck.

Alberto Otazú lidera o pri-
meiro turno na Stock com duas
vitórias, uma pole position, uma
volta mais rápida e uma nona po-
sição. Vinícius Silva conseguiu
um domínio maior na Stock Li-
ght. Ele venceu todas as três cor-
ridas, e ainda somou uma pole
position e uma volta mais rápi-
da. Já Andrez Velasco venceu a
primeira etapa, chegou outra em
segundo e foi oitavo na última, e
ainda largou duas vezes da pole
position e estabeleceu uma vol-
ta mais rápida.

A quarta etapa do RKC terá

uma novidade para apimentar ain-
da mais a disputa do primeiro
turno. Os oito primeiros coloca-
dos na tabela de classificação já
estão garantidos nas quatro pri-
meiras filas do grid. No entanto,
largarão na posição inversa da ta-
bela de pontuação. Desta forma,
neste sábado Alberto Otazú, Vini-
cius Silva e Andrez Velasco parti-
rão da oitava colocação em suas
respectivas categorias. Ao mesmo
tempo, Danilo Cauê (Stock), Je-
fferson Camacho (Stock Light) e
Bruno Yoshida (Truck) largarão
da pole position.

Nesta etapa o Racing Kart
Club (RKC) arrecadará produtos
de higiene pessoal (sabonete,
papel higiênico, shampoo, pasta
e escova de dentes, etc) em prol
da Fratérnitas Mader Tereza de
Calcutá (www.ocaminho.org.br).
 

RKC fecha outro patrocí-
nio

Depois de conseguir patrocí-

nio de empresas das áreas de ali-
mentação, produtos esportivos,
coaching e de troféus, agora o RKC
tem o apoio de empresa de enge-
nharia civil, o que comprova o
alcance e variedade de ativida-
des que podem se associar ao
clube de companheirismo do
Rotary Club de São Paulo Pon-
te Estaiada.

A Takeo Instrumentação de
Túneis e Barragens é uma em-
presa que agrega a experiência
adquirida em campo de seus co-
laboradores à tecnologia dos
instrumentos. Possui técnicos e
engenheiros qualificados que
desenvolvem equipamentos de
instrumentação adequando as
necessidades de cada obra,
apresentando relatórios diários,
atuando na segurança dos servi-
ços executados, especializado
em tratamento de fundações de
barragens e taludes, e soluções
em topografia.

“A Takeo Instrumentação

está junto com o RKC em 2018
com enorme prazer. Ver pilotos
amadores correndo com uma
estrutura profissional, fazendo o
que gostam, aliados a uma con-
fraternização é incrível. É mui-
to gratificante saber que parte
das arrecadações são revertidas
para pessoas com necessidades.
A Takeo Instrumentação tem a
felicidade de fazer parte desse
time campeão dentro e fora da
pista”, comentou Bruno Yoshi-
da, presidente da empresa.

Dentre as suas atividades da
Takeo Instrumentação está a ins-
talação, manutenção e comerci-
alização de instrumentos; moni-
toramento, análise e gerencia-
mento de sistemas de seguran-
ça civil de barragens; elaboração
e implantação de Plano de Se-
gurança de Barragem; limpeza e
desobstrução de drenos de alí-
vio de fundações (barragens); e
monitoramento de Marcos To-
pográficos.


